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			Prólogo

			 

			– A empresa Smythe será tua... com uma condição.

			Eliza Smythe olhava para o seu único filho com uma expressão séria.

			Stone Lachlan tinha o braço indolentemente apoiado sobre a lareira, no salão da sua luxuosa casa em Manhattan. 

			Nem um só pestanejar atraiçoou o que ele estava a sentir. Não queria que a sua mãe percebesse o que a oferta significava para ele, até que a empresa fosse sua e que já ninguém lha pudesse tirar.

			– E qual é essa condição? – perguntou, enquanto levava aos lábios um copo de conhaque com uma aparente indiferença.

			– Tens de te casar...

			– Casar-me! – Stone quase que se engasgou com o dispendioso conhaque francês. 

			– E assentar essa cabeça – acrescentou a sua mãe. – Quero ter netos enquanto sou jovem, para poder gozar melhor a sua companhia. 

			Stone colocou o copo na mesa. Netos... quando ele ainda tinha bem fresca na memória a imagem de um menino cuja mãe estava sempre ocupada com os negócios, e se esquecia da sua existência. 

			– Se pensas dedicar aos teus netos o mesmo tempo que me dedicaste a mim, porque é que te vais retirar da empresa? – perguntou, com um cinismo que não conseguiu disfarçar. – Não se perde muito tempo a dar ordens às amas.

			Eliza apertou os lábios.

			– Se te serve de consolo, acredita que lamento muito não ter sido uma boa mãe – disse ela.

			Stone percebeu uma nota de dor na sua voz, mas não ligou importância. – Se pudesse voltar atrás...

			– Se pudesses voltar atrás, farias exatamente a mesma coisa – interrompeu Stone. – Dedicar-te-ias completamente à empresa da família, esquecendo tudo o resto. 

			A sua mãe inclinou a cabeça, aceitando a veracidade daquelas palavras. 

			– Talvez – murmurou, magoada. – Então, qual é a tua decisão? Aceitas a minha oferta?

			– Ainda tenho de pensar no assunto – disse Stone. – Por que é que queres que me case? 

			– Porque já é hora de começares a pensar em ter um herdeiro – respondeu Eliza. – Vais fazer trinta anos. Tens responsabilidades na empresa Smythe e na Lachlan Internacional e tens de ter filhos para que sigam os teus passos. 

			Stone desejava que aquilo não passasse de uma brincadeira da sua mãe. Casar-se? Ele não queria casar. Nunca tinha sentido vontade de o fazer. Um psiquiatra ganharia muito dinheiro com ele; de certeza que iria buscar essa aversão ao casamento à sua triste infância. 

			Mas a verdade, e segundo a opinião de Stone, era que ele não queria ter de dar explicações a ninguém sobre o que fazia ou deixava de fazer. 

			Além disso, onde é que ia agora arranjar uma esposa? 

			Ainda que, na realidade, não fosse nada difícil encontrar uma mulher que quisesse casar com ele. Havia milhares de jovens à procura de um marido rico... O problema era encontrar uma que ele conseguisse aguentar mais de cinco minutos, uma que não o quisesse deixar arruinado quando o casamento fosse anulado. 

			Quando o casamento fosse anulado... acabaria tudo. Tinha de se casar temporariamente com alguém: dar-lhe-ia uma boa verba em dinheiro para que aceitasse fazer o papel de esposa durante umas semanas e tinha de ser rapidamente. 

			– Podes redigir os documentos, mãe – disse então, com voz rouca. – Vou à procura de uma esposa. 

			– Há outra condição.

			– A que é que te referes, desta vez? Também queres dar a tua aprovação à minha escolha? 

			Eliza negou com a cabeça.

			– Não quero que te cases à pressa. Prefiro esperar até que encontres a mulher certa. Pelo menos, até saber quais são as tuas intenções. A condição é que terás de viver com ela pelo menos durante um ano e debaixo do mesmo teto... isto antes que passe a empresa para o teu nome. 

			Um ano.

			Stone pensou rapidamente numa saída. Procuraria uma esposa e depois de passado um ano, pediria discretamente a anulação. Por uns instantes, sentiu-se culpado por ter de enganar alguém, mas imediatamente encolheu os ombros. Não devia nada à sua mãe. E seria uma maneira de se vingar dela, pelo facto de estar a manipular a sua vida. 

			– Muito bem, mãe. Negócio fechado. Eu caso-me e tu dar-me-ás o que sempre mais amaste na vida. 

			Eliza Smythe levantou-se da cadeira, sentindo-se incomodada. 

			– Sei que não fui uma boa mãe para ti, mas sempre me preocupei contigo. Por isso mesmo é que quero que procures uma esposa. Pode ser que agora gostes de ser solteiro, mas haverá um dia em que te sentirás muito só.

			Stone encolheu os ombros. Não pensava deixar que a sua mãe lhe falasse ao coração, depois de tanto tempo. Foi ela que decidiu abandoná-lo quando ele era uma criança. 

			– Tu é que mandas.

			– Ao menos pensa sobre o assunto – suspirou Eliza. + Nunca pensei dizer-te isto, mas na verdade estou ansiosa por me reformar.

			– Eu também nunca pensei que tomarias essa atitude. 

			E assim era. A sua mãe tinha vivido para aquela empresa que o seu pai lhe deixara ao morrer. Nessa altura tinha vinte e cinco anos; uma empresa que ela amou mais do que o seu filho e o seu marido. 

			Stone já se tinha mentalizado para esperar muitos anos para poder herdar a empresa do seu avô, mas nunca deixou de sonhar que um dia poderia fundir Smythe e Lachln, a empresa que tinha sido do seu pai até à sua morte, oito anos antes. 

			Quando Eliza se foi embora, Stone entrou no seu escritório, sem deixar de pensar naquela proposta. Tinha de encontrar uma mulher que aceitasse casar com ele, só por conveniência. 

			Por que não? Nunca tinha pensado em casar-se, mas sendo necessário, casar-se-ia. 

			Enquanto dava voltas à cabeça, começou a abrir a correspondência. De entre os envelopes havia um de cor acastanhada; era o envelope que recebia do seu advogado todos os trimestres, informando-o sobre os progressos da jovem que estava sob a sua tutela, Faith Harrell. 

			Faith.

			Era uma jovem de doze anos quando a conheceu. Ele tinha acabado de sair da universidade e ambos tinham perdido e chorado a morte dos seus pais, num acidente de barco. E tinha ficado sem fala quando a mãe de Faith lhe tinha pedido para ser seu tutor. 

			Tutor... ele? Soava a algo do século passado, mas não conseguiu dizer-lhe que não. A senhora Harrell sofria de esclerose múltipla. Além disso, tinha sido casada com um milionário durante trinta anos e não percebia nada de negócios. E o seu pai teria ficado contente ao saber que ele seria o tutor da filha do seu melhor amigo. 

			Então aceitou esse encargo. Tinha tratado dela e da sua mãe... sobretudo depois de ter descoberto em que estado é que estavam as finanças dos Harrell.

			A empresa de Randall estava quase a falir e Faith e a sua mãe estavam sem dinheiro, ainda que não o soubessem. 

			Stone tinha, a partir daquele momento, pago todas as despesas, mas sem que elas soubessem. Não via qualquer razão para desgostar ainda mais aquela frágil viúva, e muito menos a sua filha que era ainda uma criança. 

			Era o que o seu pai teria feito e aquele dinheiro não beliscaria em nada a sua fortuna. 

			Faith. 

			O seu nome trazia-lhe à memória a imagem de uma menina magra vestida com um uniforme aos quadrados, ainda que agora já não o usasse, pois já tinha saído do colégio interno. Há mais de um ano que não se viam. Faith tinha-se convertido numa jovem muito bonita e de certeza que agora ainda o seria muito mais. 

			Daí a alguns meses terminaria o segundo ano do seu curso e, ainda que não a tivesse visto em pessoa recentemente, estava desejoso de ler o relatório do seu advogado.

			Enquanto abria o envelope pensava distraidamente sobre o assunto, que tinha falado com a sua mãe naquela manhã. Mas, de repente, ao ler o relatório ligou de imediato para o seu advogado.

			– Por que é que a Faith deixou a universidade?

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Uma mão enorme agarrou o seu pulso, enquanto ela estava a colocar um vestido numa montra da loja. 

			– O que é que estás a fazer? – ouviu uma profunda voz masculina. 

			Perplexa, Faith levantou a cabeça e viu o rosto furioso de Stone Lachlan.

			O seu coração deu um salto. Não via Stone desde a última vez que ele a tinha convidado para jantar, e também era a última pessoa que pensava ver na loja de alta costura de Carolina Herrera. 

			– Olá, Stone – saudou, tentando disfarçar o seu nervosismo. – Eu também estou contente por te ver. 

			Ele ficou a olhar para ela, com um olhar de interrogação. 

			– Eu estou à espera de uma explicação. 

			Stone Lachlan era mais velho do que ela dez anos. Os seus pais tinham sido muito amigos e conhecia-o desde criança, quando ele lhe puxava as tranças e a deixava dançar em cima dos seus pés. 

			Fira só o filho de um amigo do seu pai até que este morreu, no mesmo acidente que o pai de Stone há oito anos atrás. 

			Desde então, era o seu tutor e tinha a seu cargo todas as despesas do caríssimo tratamento que a sua mãe tinha de fazer, por causa da doença que sofria há vários anos. Legalmente ainda continuava a ser seu tutor, apesar de estar prestes a fazer vinte e um anos no próximo mês de dezembro, ou seja, dali a oito meses. 

			Stone Lachlan.

			Quando o via sentia cócegas no estômago, o que tentava disfarçar a todo o custo. Estava completamente apanhada por ele quando era apenas uma criança. 

			Stone puxava-lhe o cabelo, contava-lhe anedotas e brincava com ela às escondidas. Faith adorava-o.

			Ainda que acreditasse que aquela loucura de adolescente tinha passado, a sua reação ao vê-lo demonstrou-lhe o contrário. Ridículo, pensou. «Há meses que não o vês. E conhece-lo muito mal». 

			Mas Stone estava muito bem informado sobre a vida dela desde que os seus pais morreram, ainda que a apertada agenda daquele milionário só permitisse que ele a visitasse algumas vezes. 

			Lembrava-se dela no Natal e no seu aniversário. E de vez em quando mandava-lhe um postal de algum país exótico. Não era muito, claro está, mas para uma adolescente que vivia num colégio interno, tinha sido mais do que suficiente. 

			Mas depois soube da verdade. 

			A verdade. O prazer de o voltar a ver desvaneceu-se. 

			– Trabalho aqui – disse por fim. 

			Deveria sentir-se furiosa por ele ter aparecido ali de repente, mas não podia evitar sentir-se esmagada pela imponente presença masculina. 

			– Deixaste a universidade – disse Stone furioso.

			– Deixei as aulas temporariamente – corrigiu ela. – Mas acabarei o curso, ainda que demore mais tempo. 

			Tinha-se sentido humilhada ao descobrir que Stone não pagava só os seus estudos, como também todas as despesas da sua mãe e todas as dívidas que o seu pai tinha deixado ao morrer. 

			– Por que é que deixaste as aulas?

			– Eu não podia ficar na universidade. Precisava de arranjar um emprego. 

			Stone afrouxou um pouco a pressão no pulso dela. 

			– Por que é que dizes isso?

			– Tu sabes muito bem porquê, por isso não te faças de inocente. Mais tarde ou mais cedo iria descobrir. 

			– Vamos almoçar. Quero falar contigo. 

			– Sobre o quê?

			– Sobre alguns assuntos – respondeu ele, impaciente. – Não podes continuar a trabalhar aqui. 

			Faith sorriu, irónica. 

			– Claro que posso. Eu não sou milionária e preciso de pagar a renda de casa. Já que é assim, eu também quero falar contigo. 

			– Muito bem. Vamos embora – disse Stone, puxando-lhe o braço. 

			– Estou a trabalhar. Não posso sair agora – protestou ela. – Vou falar com a gerente para saber a que horas é que posso ir almoçar. 

			Stone ainda não lhe tinha soltado o pulso e Faith teve de dar um puxão. 

			– Muito bem. Mas eu estou com pressa. 

			Ela aproximou-se da sala onde estava a gerente da loja, aparentando uma tranquilidade que não sentia. Não queria que ele visse como a sua visita o afetava. 

			Oito anos antes, quando lhe foi dar a notícia da morte do seu pai, sentiu-se mais atraída por ele do que nunca; tão alto, tão forte, tão seguro de si mesmo...

			Nessa altura tinham falado sobre a amizade dos seus pais que já vinha desde a universidade e nessa altura ficou a saber que já se sentia responsável por ela. 

			Ele pensava mandá-la para um colégio particular em Massachusetts e pagar as faturas do tratamento médico de sua mãe. Mas o que não sabia era que ele também quis pagar todas as dívidas que o seu pai tinha, por causa da empresa que estava à beira da falência. 

			– Faith! – sussurrou uma das funcionárias. – Quem é aquele pedaço de homem com quem estavas a falar? 

			– Um amigo da família – respondeu ela. Então viu Doro, a gerente da loja. – A que horas é que posso sair para almoçar?

			Doro olhava para Stone com a mesma curiosidade que as outras empregadas. 

			– Vais almoçar com aquele lindo moreno?

			Faith disse que sim. 

			– Mas é Stone Lachlan! – exclamou outra das suas colegas. – Dos Lachlan da empresa do ferro. E a sua mãe é a presidente da Smythe, S.A. Tu sabes o dinheiro que tem essa gente?

			– E o que é que isso interessa? – replicou outra das funcionárias. – Eu iria com ele até ao fim do mundo, mesmo que não tivesse um tostão. 

			– Meninas, meninas... sorriu Doro, – anda, vai-te embora. 

			Aquela reação era compreensível. Além de ser muito bonito, Stone Lachlan tinha um ar poderoso que era absolutamente irresistível. 

			Faith foi buscar a sua mala e o seu casaco forrado de pelo, pois estava muito frio em Nova Iorque naquele mês de março, e encaminhou-se para a porta da loja onde Stone estava à sua espera. Sem lhe dirigir a palavra, ele ajudou-a a vestir o casaco e Faith sentiu um calafrio, quando os dedos dele roçaram o seu pescoço. 

			Depois entraram no Mercedes preto, último modelo. 

			– Vamos para o Rainbow Room – disse ele ao motorista.

			De certeza que aquele seria o último encontro entre eles, pensou Faith. Ele tinha-a convidado algumas vezes para comer com ele quando a ia visitar ao colégio, mas ela nunca sabia quando é que ele iria aparecer... e ela vivia para aquelas visitas. Mas Stone e ela viviam em mundos diferentes, por isso os seus caminhos não se iriam cruzar novamente.

			Já no restaurante, o empregado indicou-lhe qual a mesa que tinha reservado para eles e Stone escolheu o almoço para os dois. Depois olhou-a nos olhos. 

			– Não podes trabalhar numa loja.

			– Porquê? É o que fazem milhões de mulheres de todo o mundo – respondeu ela. – Além disso, não tenho outra escolha. Tu sabes tão bem quanto eu que não tenho dinheiro. 

			Stone afastou o olhar.

			– Eu encarreguei-me de tudo...

			– Eu sei e agradeço-te muito, mas não posso continuar a viver de caridade. Eu gostaria de saber quanto é que te devo, por tudo o que tu fizeste durante estes oito anos...

			– Eu não quero que tu me devolvas nada – interrompeu ele, furioso.

			– Mas de qualquer maneira eu quero pagar-te – conseguiu dizer Faith, tentando não se assustar. – Claro que demorará algum tempo, mas se fizermos um esquema de pagamento...

			– Não.

			– Desculpa?

			– Eu disse que não! – replicou Stone, levantando a voz. – Maldita sejas, Faith, o teu pai teria feito a mesma coisa se tivesse sido ao contrário. Eu prometi à tua mãe que olharia por ti e é isso que penso continuar a fazer. Além disso, dei a minha palavra de honra. Só estou a fazer aquilo que o meu pai teria feito. 

			– Sim, mas o teu pai não estava na ruína – disse Faith.

			Ele levantou um pouco o queixo, gesto esse que ela tão bem conhecia. Como por exemplo, quando foi falar com o seu professor de matemática, quando este a reprovou. 

			– Essas despesas que eu paguei a ti e à tua mãe não me arruinaram, não te preocupes. A última vez que olhei para a minha conta bancária, ainda tinha uns bons dois milhões. 

			– De qualquer maneira, eu não quero aceitar o teu dinheiro. Sabes o que é que eu senti, quando soube, que andaste a pagar todas as nossas despesas durante todos estes anos? 

			– Como é que soubeste?

			– No mês de fevereiro fui ao banco para me inteirar sobre os investimentos do meu pai...

			– Porquê?

			– Pensei que deveria começar a inteirar-me dos negócios do meu pai, uma vez que quando eu fizesse os vinte e um anos, em dezembro, tu deixarias de ser o meu tutor. Foi aí que descobri que tinhas sido tu que tinhas pago tudo ao longo destes oito anos – respondeu Faith, com os olhos cheios de lágrimas. – Eu fiquei atónita. Deverias ter-me contado tudo.

			– Para quê?

			– Tinha todo o direito de saber, Stone.

			– Isso só teria servido para te preocupares e o importante era que acabasses o teu curso. 

			– Eu poderia ter arranjado trabalho, quando terminei o liceu...

			– Faith... – interrompeu ele, impaciente. – Tu tinhas doze anos quando o teu pai morreu. Tu achas que eu teria coragem para te deixar a ti ou à tua mãe na rua?

			– Não era a ti que cabia tomar essa decisão – protestou Faith, engolindo as lágrimas.

			– Claro que era. A tua mãe nomeou-me teu tutor. Além disso, se acabares o curso, poderás encontrar um emprego muito melhor do que ser empregada de balcão de uma loja.

			– Esta não é uma loja qualquer, é uma loja de alta costura de uma grande estilista, Carolina Herrera.

			– Isso não interessa. 

			– A minha mãe sabe a verdade?

			Stone negou com a cabeça.

			– Ela pensa que eu continuo a tratar dos negócios do teu pai. O médico disse-me que um desgosto deste poderia afetar muito a sua saúde. 

			Sem dúvida nenhuma, que ele tinha feito o melhor por elas. Mas a ela horrorizava-a ter de aceitar o seu dinheiro. 

			O empregado aproximou-se da mesa com as entradas e eles ficaram calados durante algum tempo. 

			Stone tinha-se concentrado na comida, mostrando alguma preocupação. 

			– Hoje não tens reuniões ou algo parecido? – perguntou Faith, nervosa. 

			– Hoje eras tu o mais importante da minha agenda – replicou ele.

			– Pois se isso é verdade, gostaria de saber quanto é que te devo e...

			– Não voltes a falar-me nisso. Tu não me deves nada.

			Faith decidiu não responder desta vez. Se Stone não lhe queria dizer nada, ela mesma poderia fazer os cálculos somando todos os gastos daqueles oito anos.

			– Tenho de regressar à loja daqui a meia hora – disse-lhe, tentando que ele não lesse os pensamentos. 

			Ele levantou a cabeça. 

			– Bem, como já estás aborrecida comigo, o melhor é dizer-te já tudo de uma vez. 

			– O que é que queres dizer com isso?

			– Que não vais voltar para a loja.

			– Desculpa?

			Stone vacilou por um momento.

			– Não me percebeste bem. Quero que deixes de trabalhar.

			– Estás maluco? E vou viver de quê?

			– Eu já disse, que vou tomar conta de ti. 

			– Eu sei muito bem tomar conta de mim, obrigada – replicou ela. – Não vou ser sempre uma empregada de balcão. Penso terminar o meu curso, ainda que seja sem frequentar a faculdade... demorarei mais tempo, mas chegarei até ao fim.

			– Que curso é que estás a tirar?

			– Gestão de empresas e informática. 

			– Ah, um curso ambicioso – comentou Stone.

			– A minha mãe está cada vez pior e precisa de uma pessoa ao pé dela vinte e quatro horas por dia. Eu preciso de arranjar dinheiro para pagar a essa pessoa. 

			– Já sabes que continuarei a pagar todas as despesas da tua mãe – suspirou ele. 

			– Mas eu é que tenho de fazer isso!

			– O meu pai teria querido que eu olhasse por vocês as duas – replicou Stone, muito calmo.

			De novo, Faith, fixou o seu olhar naquela beleza masculina, que parecia um deus grego. Quando entraram no restaurante, ela apercebeu-se dos olhares que as mulheres lhe deitavam. E estupidamente, alegrou-se por estar a usar um elegante vestido preto da Donna Karan. Era da estação anterior, mas tinha cumprido o seu objetivo: sentir confiança em si própria. 

			Então, de repente, lembrou-se que aquele vestido tinha sido comprado com o dinheiro de Stone e toda a sua alegria desapareceu de repente.

			– De certeza que o teu pai ficaria muito orgulhoso de ti, porque fizeste aquilo que ele esperaria de ti – disse asperamente. – Mas não penso continuar a aceitar a tua caridade. 

			– Tu és uma cabeça dura...

			– Olha quem fala – replicou Faith.

			– Bem, bem. Somos os dois cabeças duras – sorriu Stone.

			Não conseguiu resistir ao sorriso daquele homem e também sorriu, apesar da humilhação que sentia ao lembrar-se que, desde há oito anos para cá, era literalmente pobre. 

			– Tenho de voltar para a loja. Não te importas de me levar? – perguntou, quando já tinha acabado de comer. 

			Ele deixou escapar um suspiro.

			– A verdade é que me importa, pois não quero que tu voltes para lá.

			Faith tentou fazer um ar ameaçador.

			– Pensa na cabeça dura em que me posso transformar, se tu continuares a insistir. 

			Stone não conseguiu evitar um sorriso.

			– Que medo que eu tenho.

			 

			 

			Ele não queria achá-la uma mulher atraente. 

			Faith era para todos os efeitos, a sua irmã mais nova e responsável por ela, desde que Randall Harrell tinha morrido. Ela era mais nova do que ele dez anos e ele era seu tutor. Não podia pensar nela, como mais uma mulher.

			Mas quando entraram no carro, não conseguiu deixar de olhar para aquelas belas pernas envoltas em meias de seda pretas. Nem naquele corpo bem torneado, nem no peito bem feito...

			Antes de ter entrado na loja, tinha ficado a olhar para ela durante um tempo. Aquele vestido preto tão simples, mas que lhe assentava tão bem; tinha ficado com vontade de poder despir e acariciar todo aquele corpo que ele escondia. Ele tinha ficado com vontade de lhe tocar, de lhe tirar os ganchos que lhe prendiam o cabelo loiro para ficar solto, beijar aquele pescoço e saborear... 

			«Para com isso!», – pensou. «Ela não é para ti».

			Ele não devia pensar nestas coisas. Mas também não podia suportar vê-la a trabalhar como empregada de balcão e decidiu continuar a tentar dissuadi-la. 

			Ela não deveria estar ali a trabalhar dez horas por dia; deveria estar a fazer um homem feliz, enchendo a sua vida de beleza e alegria...

			Ele sabia que era um pensamento um pouco antiquado e que se o pudessem ouvir, haveria muitas mulheres que lhe dariam um soco no nariz, mas ele tinha sofrido muito na sua infância, porque os seus pais sempre tinham posto os negócios à frente da família.

			– Por que é que não acabas o teu curso? Depois quando chegasse o verão, podias arranjar um trabalho.

			– Eu não quero aceitar mais nenhum dinheiro teu, Stone. E também não penso deixar de trabalhar. Preciso deste dinheiro. Além disso, deixei a universidade há quase um mês e já perdi muitas aulas.

			Stone olhou novamente para ela, estava sentada com as mãos no colo, como uma perfeita senhora. O seu cabelo era de um loiro tão claro que quase parecia platina e os seus olhos eram cinzentos. Tinha umas feições perfeitas e parecia demasiado frágil, para estar todo o dia de pé. 

			A única coisa que destruía a imagem de uma senhora da alta sociedade, era o olhar fulminante que lhe deitava quando falavam de dinheiro. O contraste era maravilhoso e Stone teve de se conter para não lhe dizer que ela estava linda. 

			Mas também pensou que, bonita ou não, era tão teimosa como uma mula. 

			– Muito bem. Podes fazer o que te apetecer. Desde que sejas razoável. 

			– O que para ti for razoável, pode não o ser para mim. Além disso, daqui a oito meses já não terás qualquer autoridade sobre a minha pessoa, por que é que não começas já a praticar?

			Ele respirou profundamente, tentando não perder a cabeça. Esteve quase para lhe dizer que, por muito maior que fosse, continuaria a ser sempre responsável por ela. Mas não queria discutir naquele momento. 

			Então, de repente, lembrou-se dos seus olhos cheios de lágrimas, quando lhe contou o que sentiu ao descobrir que o seu pai estava arruinado. 

			– Não quererás ao menos tentar arranjar um outro trabalho, algo que não tenhas de estar em pé dez horas por dia?

			Faith olhou para ele, receosa. 

			– Talvez. Mas não penso deixar para já este emprego.

			– Não, claro que não – suspirou Stone.

			Quando o automóvel parou em frente da luxuosa loja, Stone agarrou-lhe o braço para que ela não saísse logo. 

			– Espera.

			– Para quê?

			– Janta comigo esta noite.

			– Jantar? – repetiu ela, abrindo muito os olhos. 

			Não tinha pensado convidá-la para jantar. Mas o convite saiu da sua boca, antes que tivesse tempo para pensar.

			– Sim, jantar – murmurou, perguntando-se a si próprio se estaria a ficar senil aos trinta anos. – Irei buscar-te. Onde é que vives?

			 

			 

			Vivia em West Side, num pequeno apartamento que dava para duas pessoas. Mas Stone sabia que ela vivia pelo menos com mais duas companheiras. 

			– Com quantas pessoas mais é que tu vives? – perguntou, depois de ter tocado à campainha da porta.

			– Com mais três raparigas – respondeu Faith. – Dormimos duas em cada quarto. Duas de nós trabalham de manhã, e as outras duas à noite, assim nunca nos juntamos aqui as quatro. 

			Nesse momento, abriu-se uma porta e apareceu uma rapariga ruiva. Bem, uma parte do cabelo era ruivo, o resto era azul, verde... Mas tinha um sorriso muito simpático. 

			– Olá – cumprimentou, muito espirituosa. – Desculpa dizer-te isto, bonitão, mas daqui não levas nada.

			Stone sorriu.

			– Será que o meu Rolex me denunciou?

			– Gretchen, apresento-te Stone Lachlan. Stone, esta é uma das minhas companheiras de apartamento, Gretchen Vandreau.

			– Prazer em conhecer-te – sorriu Gretchen, fazendo uma insolente reverência. 

			– O prazer é todo meu, menina Vandreau.

			– Tu és... tu pertences à família dos Lachlan! – exclamou então a jovem. – Faith, onde é que tu o conheceste?

			– Na realidade, fui eu que a encontrei – disse ele. – A Faith e eu somos velhos amigos. Vamos embora?

			– Vão sair juntos? Que sorte – riu a descarada ruiva. 

			– Não é nada daquilo que tu estás a pensar... – começou a dizer Faith.

			– Depende daquilo a que ela se estiver a referir – interveio Stone. – É melhor irmos andando. Reservei para as nove.

			Faith, parecia que não estava com muita vontade de sair e ele sentiu um pânico absurdo. E agora ia dizer-lhe que não, que tinha mudado de opinião? Teve de se esforçar para não a abraçar e levá-la abraçada a ele até ao elevador. 

			Sem vontade, Faith foi buscar uma capa preta ao armário e pouco depois saíram do apartamento, com a bênção de Gretchen.

			Enquanto desciam no elevador, Stone teve de disfarçar o seu alívio. 

			Mas ele só a tinha convidado para jantar, porque parecia ser esta a sua obrigação. Faith não deveria viver naquele apartamento minúsculo, nem trabalhar atrás de um balcão. 

			O pai dela teria querido que ela recebesse uma boa educação e um trabalho adequado ao seu estatuto. Ou então que se casasse com um homem rico e que tivesse filhos muito bonitos e bem-educados. Aliás, é para isso que servem os colégios privados, para ensinarem as regras que regem a alta sociedade. 

			Oxalá estes pensamentos não lhe pusessem os nervos em franja. Stone queria o melhor para ela e teria de lhe arranjar uns pretendentes que fossem adequados. 

			Enquanto desciam, olhou para ela pelo canto do olho. Levava o cabelo apanhado e as luzes do elevador faziam-lhe brilhar mais o seu cabelo loiro. Ela estava a morder o lábio inferior e ele, sem pensar, tentou impedi-la de o fazer. Ao fazê-lo, sentiu uma espécie de descarga elétrica. E isso alarmou-o. 

			Faith estava a olhar para o chão e Stone mais uma vez teve de fazer um esforço para não lhe levantar o queixo e beijar a sua boca. 

			Um pensamento totalmente inadequado. Ao fim e ao cabo, Faith era como uma irmã mais nova. 

			Irmã mais nova? Desde quando é que se questiona como seria poder sentir as curvas da sua irmã esmagadas contra o próprio peito?

			Quase que soltou um gemido perante aquele pensamento e Faith olhou-o, surpreendida. 

			– O que é que tens?

			– Não tenho nada. 

			– Por que é que estás a fazer isto? – perguntou ela, então.

			– Estás a referir-te ao jantar?

			– Sim. 

			– Sou o teu tutor. E apercebi-me que, até agora, não tenho representado muito bem o meu papel. O melhor é passarmos algum tempo juntos... para me falares sobre os teus planos. 

			Ela assentiu, como se estivesse a acreditar naquela explicação. 

			Mas não estava. Nem ele próprio acreditava nela. 

			Vinte minutos mais tarde, entravam num pequeno restaurante italiano. Enquanto os acompanhavam até à mesa, Faith olhou para o empregado e disse:

			– Parece um restaurante de pessoas pertencentes à Máfia. 

			Stone teve de conter uma gargalhada. Há muitos anos que ia àquele restaurante, porque servia a melhor comida italiana de Nova Iorque. Mas na realidade tanto os funcionários como os clientes tinham um ar tão severo que era quase ameaçador, muito parecido com os mafiosos dos filmes. 

			– Podes ter a certeza que é um dos lugares mais seguros de Manhattan. 

			Enquanto jantavam ele perguntou se ela se interessava por informática. 

			– Claro que sim – respondeu Faith. – Hoje em dia é imprescindível saber informática. Neste último ano inclusivamente dirigi a página Web na residência dos estudantes. 

			– E o que é que estás a pensar fazer quando acabares o curso?

			– Abrir a minha própria empresa. 

			– Pensas que isso é fácil? 

			– Fácil não. Mas gosto de desafios. Claro que ao princípio trabalharei para os outros, mas algum dia terei a minha própria empresa. 

			– Terás de estudar muito, para conseguires isso. 

			– O mesmo que tu, suponho eu – replicou ela, irónica. – Tu também tiveste de ocupar o teu lugar à frente da empresa Lachlan, quando o teu pai morreu e que eu saiba tiveste muito êxito. Poderias dar-me alguns conselhos. 

			Stone encolheu os ombros. Falar de negócios com Faith, não era de todo o seu tema favorito. 

			– Se é essa a meta a que te propões, tenho a certeza que vais ter êxito. 

			Quando chegou o jantar, Stone perguntou pela saúde da sua mãe.

			– Ela já só pode andar de cadeira de rodas – suspirou Faith. – Tem sessenta anos e a doença está cada vez a desenvolver-se mais depressa. Recentemente também teve alguns problemas de visão. Há dias que passa melhor que outros, mas é só uma questão de tempo. Mais dia, menos dia fica presa à cama. Ela também não acha graça nenhuma a que eu trabalhe, mas daqui a pouco tempo teremos de enfrentar umas despesas que...
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